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Choveu em diversas regi-
ões do Rio Grande do Sul na
penúltima semana de abril,
mas a precipitação não foi
suficiente para amenizar os
efeitos da estiagem. A seca
não é localizada apenas no
Rio Grande do Sul, mas atin-
ge Argentina, Uruguai, Santa
Catarina e Paraná.

A estiagem pegou despre-
venidos os gaúchos que pen-
saram que a seca teria termi-
nado com as chuvas registra-
das nos meses de fevereiro e
janeiro. A falta de chuva co-
meçou ainda em novembro do
ano passado e as precipitações
dos dois primeiros meses de
2009 salvaram a lavoura, mas
não foram suficientes para re-
cuperar as reservas hídricas
nem para encher reservatóri-
os. A falta de chuva é influên-
cia do fenômeno La Niña, que
já cessou, mas a atmosfera
ainda não voltou à normalida-
de. A partir do segundo se-
mestre, o Estado pode sofrer
com o excesso de chuva.

Agricultura
Além de perdas nas lavou-

ras de soja e milho, a seca
também prejudica as pasta-
gens e há redução da produ-
ção gaúcha de leite. Os pre-
juízos registrados na agricul-
tura poderiam ser revertidos
com a implantação integral
das práticas recomendadas
no sistema de plantio direto,
afirma o chefe geral da Em-
brapa de Passo Fundo, Gil-
berto Cunha.

No Rio Grande do Sul, as
variações climáticas explicam
as flutuações na produção de
soja e milho. Para driblar as
oscilações, o ideal seria a ar-
mazenagem de água no solo.
“Não é uma seca catastrófica.
A questão é armazenar água
no local”, diz Cunha. Para tan-

to, é necessário elevar o teor
de matéria orgânica e reduzir
a compactação do solo, de for-
ma que a água possa infiltrar-
se. Apesar de praticamente
90% das lavouras gaúchas se-
rem cultivadas no plantio di-
reto, o sistema pressupõe me-
didas que não são adotadas na
totalidade, como não semear
o solo com excesso de umi-
dade ou seco. “A estiagem
gaúcha é um problema de ge-
renciamento dos recursos hí-
dricos.”

A ideia de problema de
gerenciamento é corroborada
pelo pesquisador em agrome-
teorologia da Fepagro Ronal-
do Matzenauer, que afirma
que há ocorrência de estiagem
no Estado há muito tempo.
Ele cita pesquisa que compro-
va, inclusive, que de 1976 a
2005 choveu 8,5% mais do
que nas três décadas anterio-
res, de 1946 a 1975. “É um
problema de regime de chu-
vas. A variabilidade é muito
grande no Rio Grande do
Sul.” Ele acrescenta que a atu-
al seca está concentrada no
Norte, Noroeste, Alto Uruguai
e pontos isolados do Sul e,
portanto, não chega aos níveis
de 2004/2005, já que não atin-
giu todo o Estado. “Mesmo
com perdas na lavoura de

soja, será uma produção nor-
mal, em torno de 8 milhões de
toneladas. Em 2004/2005, a
quebra foi de milhões de to-
neladas”, lembra.

Apesar de ter chovido me-
nos no período de 1946 a 75,
os efeitos do regime de chuva
são maiores no período mais
próximo devido à revolução
verde. Foram desenvolvidos
materiais com maior potenci-
al. Enquanto no primeiro pe-
ríodo uma lavoura de milho
continha de 20 mil a 35 mil
plantas por hectare, hoje al-
cança 80 mil plantas por hec-
tare. Além de o adensamento
elevar os riscos da atividade,
o mesmo hectare demanda
mais água.

Matzenauer acrescenta que
todos os anos, mesmo que
chova, em torno da média do
Estado, sempre há lavouras
que sofrem com falta de água.
As culturas de verão deman-
dam de 180 a 240 milímetros
por mês, o que, segundo ele,
não são normais de acontecer.

Nas regiões de maior precipi-
tação, como no Planalto, a
média é em torno de 160 mi-
límetros mensais. Se a preci-
pitação fosse maior, conforma
o pesquisador, a produtivida-
de poderia ser até 25% maior.
“Aí entra o melhoramento
genético, para conseguir ma-
teriais com mais tolerância ao
déficit hídrico.” Para minimi-
zar os riscos, ele aconselha a
diversificação. O cenário é de
déficit hídrico que se acumu-
la desde o final da primavera,
mais acentuado no estremo
Norte, Alto Uruguai, Planal-
to, Missões, baixo do Vale do
Uruguai, Campanha e Leste
da Depressão Central.

O professor de agromete-
orologia da Ufrgs Homero
Bergamaschi, lembra que a
agricultura na primeira meta-
de do século XX era predo-
minantemente de subsistên-
cia. Os efeitos começaram a
ser sentidos mais fortemente
após a revolução verde, quan-
do começou a mecanização e

Estiagem no Rio Grande do Sul persiste em abril
o uso de adubação no solo.
“Hoje, quando há estiagem, os
prejuízos são maiores.” Ber-
gamaschi, pós-doutor em
agrometeorologia pela Uni-
versidade de Reading, na In-
glaterra, afirma que já houve
quadros mais graves do que
este, como em 1943/1944,
ano em que a falta de chuvas
foi semelhante a 2004/2005.
Além disso, ele afirma que há
registros de estiagem no Es-
tado já em 1917.

Previsão
O 8º Distrito de Meteoro-

logia (Disme) informa que,
para o trimestre maio, junho
e julho, as precipitações serão
próximas ao padrão normal, o
que ainda será insuficiente
para repor as deficiências hí-
dricas dos últimos meses.
Para os meses de maio e ju-
nho, a tendência é de precipi-
tação dentro do padrão em
todo o Estado. Em julho, es-
pera-se precipitação mensal
pouco abaixo do padrão, es-
pecialmente no Nordeste do
Estado. É esperado predomí-
nio de massas de ar frias mais
intensas, influenciando forte-
mente nas temperaturas míni-
mas, especialmente na Meta-
de Norte do Estado. Nos me-
ses de maio e julho, os mode-
los apontam para valores de
temperatura mínima mensal
pouco abaixo do padrão na
Metade Norte e próximo do
padrão nas demais regiões.
Para o mês de junho, a tendên-
cia é de temperatura mínima
mensal dentro do padrão.

Especialistas recomendam o plantio direto como prática para minimizar efeitos da falta de chuva


